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ATA DA 18ª SESSÃO ORDINÁRIA DE 2025
Presidente: Adilsom C�st�nho

1º Secretário: Isidoro Poly de Brito

Aos vinte e três di�s do mês de junho de 2025, às 19h, no Plenário d� Câm�r� Municip�l de
Pied�de, situ�d� n� Ru� Eurico Cerqueir� Cés�r, nº 160, com � presenç� dos senhores vere�dores:
1) Adilsom C�st�nho (PSD), 2) Alex Pinheiro d� Silv� (MDB), 3) Alex�ndre Pereir� (UB), 4)
C�io Cez�r d� Silv� M�rtori (PSDB), 5) Edv�ldo Vicente Ferreir� (PSB), 6) Isidoro Poly de Brito
(UB), 7) Jeferson Donisete C�rdoso (UB), 8) José Anésio X�vier Lemes (PP), 9) Lucelino Prestes
d� Silv� (PSB), 10) Luk�s Ad�lto Oliveir� Mor�es (Republic�nos), 11) P�ulino Florêncio Pinto
(PSD), 12) W�ndi Augusto Rodrigues (PP) e com � �usênci� d� vere�dor� Nilz� M�ri� dos
S�ntos Godinho (PL) foi d�do início à décim� oit�v� sessão ordinári� de 2025 com o seguinte
EXPEDIENTE: Em vot�ção � �t� d� décim� sétim� sessão ordinári� de 2025 — Aprov�d� por
un�nimid�de (11 � 0). Leitur� d�s m�téri�s recebid�s do Executivo: Of. Seg. nº 91/2025, de
16/6/2025 — Respost� �o requerimento nº 89/2025; Of. Seg. nº 92/2025, de 16/6/2025 —
Respost� �o requerimento nº 90/2025; Of. Seg. nº 93/2025, de 16/6/2025 — Respost� �o
requerimento nº 92/2025. Leitur� d�s m�téri�s recebid�s de Diversos: Convite p�r� �
solenid�de de �bertur� d� Fest� de Inverno d� Etec de Pied�de, no di� 28/6/2025, às 18h, n�
sede d� escol�, loc�liz�d� n� ru� Bento X�vier de Oliveir�, nº 50, b�irro P�ul�s e Mendes;Ofício
nº 103/2025 ADM, d� S�nt� C�s� de Misericórdi� de Pied�de, de 9/6/2025 — Prest�ção de
cont�s referente �o mês de m�io de 2025; Ofício 33/25, d� União dos Vere�dores do Est�do
de São P�ulo, de 3/6/2025 — Convite p�r� o 8º Conexid�des - Encontro N�cion�l dos P�rceiros
Públicos e Priv�dos, entre os di�s 4 e 8 de �gosto de 2025, em Hol�mbr�-SP;Denúnci� nº 1/2025
— Denúnci� contr� o vere�dor Alex�ndre Pereir� por f�l�s n� sessão ordinári� de 14/4/2025 —
O senhor Presidente solicitou � leitur� do �rt. 16 d� Resolução nº 19, de 21 de fevereiro de 2022
—Em seguid�, o senhor presidente escl�receu que � vot�ção seri� de form� nomin�l—Denúnci�
coloc�d� em vot�ção nomin�l, consider�ndo o voto “sim” p�r� o prosseguimento d� denúnci� e
“não” p�r� não prosseguimento d� denúnci� e �rquiv�mento. — Vot�ção nomin�l: 1) Alex
Pinheiro d� Silv� votou não; 2) Alex�ndre Pereir� votou não; 3) C�io Cez�r d� Silv� M�rtori
votou não; 4) Edv�ldo Vicente Ferreir� votou não; 5) Isidoro Poly de Brito votou não; 6) Jeferson
Donisete C�rdoso votou não; 7) José Anésio X�vier Lemes votou não; 8) Lucelino Prestes d�
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Silv� votou não; 9) Luk�s Ad�lto Oliveir� Mor�es votou não; 10) P�ulino Florêncio Pinto votou
não e 11) W�ndi Augusto Rodrigues votou não, decidindo por un�nimid�de (11x0) pelo não
prosseguimento d� denúnci� que será �rquiv�d�. Leitur� d�s PROPOSIÇÕES:
Requerimento nº 107/2025 (vere�dor Isidoro Poly de Brito) — “Solicit� inform�ções sobre o
horário de funcion�mento de entr�d� e s�íd� d�s cri�nç�s d�s creches municip�is.” — O
requerimento foi coloc�do em únic� discussão, como não houve vere�dores p�r� discuti-lo, o
requerimento foi coloc�do em únic� vot�ção — Aprov�do por un�nimid�de (11 � 0);
Requerimento nº 108/2025 (vere�dor C�io Cez�r d� Silv� M�rtori) — “Solicit� inform�ções
rel�cion�d�s à �rrec�d�ção de mult�s de r�d�res de controle de velocid�de em Pied�de.” — O
requerimento foi coloc�do em únic� discussão — Vere�dor C�io Cez�r d� Silv� M�rtori (1)
— Cumprimentou � todos. Informou que re�lizou o requerimento p�r� s�ber qu�nto foi
�rrec�d�do em mult�s no �no de 2024, um� vez que os v�lores obtidos são destin�dos �o próprio
setor de Trânsito. T�mbém pretende verific�r em que esses recursos for�m investidos e �n�lis�r
� �tu�l situ�ção d� segur�nç� viári�, consider�ndo o elev�do número de �cidentes. Ress�ltou que
os mec�nismos de redução e controle de velocid�de são import�ntes, m�s precis�m ser efic�zes.
— O requerimento continuou em discussão, como não houve vere�dores p�r� discuti-lo, o
requerimento foi coloc�do em únic� vot�ção — Aprov�do por un�nimid�de (11 � 0);
Requerimento nº 109/2025 (vere�dor C�io Cez�r d� Silv� M�rtori) — “Solicit� inform�ções
sobre � m�nutenção de pontes em Pied�de.” — O requerimento foi coloc�do em únic� discussão
— Vere�dor C�io Cez�r d� Silv� M�rtori (1)—Pediu dispens� d�s form�lid�des regiment�is.
Dest�cou que � gestão públic� deve ser feit� com pl�nej�mento estr�tégico, ress�lt�ndo que todos
s�bem que o município de Pied�de possui muit�s pontes de m�deir�. Além dos �ltos custos de
m�nutenção, qu�ndo ess�s pontes estão deterior�d�s represent�m perigo à popul�ção, muit�s
vezes impedindo � circul�ção segur� e obrig�ndo os mor�dores � percorrerem distânci�s m�iores
p�r� s�írem de seus b�irros. Observou-se, �o longo do tempo, � necessid�de de substituição
dess�s pontes por tubos de concreto ou por estrutur�s m�iores, � depender do volume de águ� e
do tráfego de veículos em c�d� loc�l. Comentou �ind� que Pied�de é um município �grícol� e
su� produção precis� ser esco�d�; no ent�nto, muit�s vezes isso não é possível de form� �dequ�d�
devido �o est�do precário d�s pontes. Ress�ltou que, com � substituição por pontes de concreto,
esse problem� poderi� ser elimin�do ou, �o menos, minimiz�do. Di�nte disso, pretende s�ber se
existe um m�pe�mento de tod�s �s pontes do município e qu�l é o número tot�l del�s. Explicou
que, �o re�liz�r ess�s substituições, os custos com m�nutenção diminuem, permitindo um melhor
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�proveit�mento dos recursos públicos e vi�biliz�ndo � troc� de tod�s �s pontes de m�deir�, o que
seri� o cenário ide�l. Enf�tizou que os recursos públicos são limit�dos, m�s qu�nto m�is eficiente
for � su� utiliz�ção, m�is será possível investir n� �mpli�ção dess�s melhori�s. Questionou se
existe um pl�no que contemple � substituição de tod�s �s pontes e qu�l o pr�zo estim�do p�r� su�
execução. Rel�tou, �ind�, que há diversos pedidos de m�nutenção de pontes por p�rte dos
vere�dores que não for�m �tendidos. S�lientou que t�is pedidos não vis�m �tender �os
vere�dores, m�s sim à popul�ção d�s loc�lid�des �fet�d�s. Concluiu dizendo que entende �s
dificuld�des enfrent�d�s pel� Administr�ção, m�s �credit� que, com um pl�no estrutur�do, será
possível elimin�r gr�d�tiv�mente os obstáculos e �s const�ntes m�nutenções. Por isso, quer s�ber
qu�l é esse pl�no. — Vere�dor Adilsom C�st�nho (2) — Cumprimentou � todos. Comentou
que o requerimento é b�st�nte oportuno, um� vez que � re�lid�de �tu�l é bem diferente d�quel�
de tempos não tão dist�ntes. Comentou sobre o �umento d� produção �grícol� e do uso de
equip�mentos c�d� vez m�iores, especi�lmente c�minhões. Explicou que �s pontes de m�deir�
for�m origin�lmente projet�d�s p�r� suport�r c�minhões com c�rg� máxim� entre 6 (seis) e 10
(dez) tonel�d�s, �lgo comum no p�ss�do. Contudo, �tu�lmente, há c�rret�s que tr�nsport�m �té
40 (qu�rent�) tonel�d�s, o que equiv�le � cinco ou seis vezes � c�p�cid�de �nterior. Dest�cou
que � re�lid�de do município hoje envolve o tráfego frequente dess�s gr�ndes c�rret�s, torn�ndo
evidente que �s pontes de m�deir� não são m�is suficientes. Estimou que o município possu�
m�is de 200 (duzent�s) pontes e ress�ltou que su�s b�ses for�m construíd�s pens�ndo em
estrutur�s de m�deir�. Por isso, é fund�ment�l repens�r ess� situ�ção e busc�r form�s de �poio,
consider�ndo que um� ponte de concreto pode cust�r �té dez vezes m�is do que um� ponte de
m�deir�. Observou que o município não dispõe de equip�mentos �dequ�dos p�r� execut�r ess�s
substituições. Em muitos loc�is, não é possível utiliz�r tubos simples, sendo necessári�s �duel�s
de concreto, que �lém de m�is c�r�s, exigem equip�mentos específicos p�r� tr�nsporte e
inst�l�ção. Atu�lmente, � �dministr�ção cont� �pen�s com um c�minhão munck de pequeno
porte, inc�p�z de suport�r o peso dess�s estrutur�s. Di�nte d�s limit�ções orç�mentári�s do
município, enf�tizou � necessid�de de solicit�r �poio �os deput�dos e �o Governo do Est�do,
defendendo que o �gricultor precis� ser enxerg�do comm�is �tenção pelo poder público est�du�l.
Concordou com o vere�dor C�io sobre o f�to de que o primeiro p�sso é o pl�nej�mento, pois sem
ele não é possível sequer busc�r recursos nos âmbitos superiores. Ress�ltou que já p�ssou d�
hor� de lev�r os problem�s enfrent�dos n� zon� rur�l p�r� outr�s esfer�s, especi�lmente �
est�du�l. Comp�rou � complexid�de dess� questão à univers�liz�ção do s�ne�mento básico em
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um município como Pied�de, que consider� qu�se impossível. Comentou �ind� que, �lém d�s
pontes, norm�lmente há trechos íngremes próximos � el�s, o que exige não �pen�s � construção
de pontes �dequ�d�s, m�s t�mbém um tipo de m�nutenção viári� m�is estrutur�d�, já que �pen�s
p�ss�r � máquin� e jog�r c�sc�lho não é suficiente. — Vere�dor José Anésio X�vier Lemes (3)
— Cumprimentou � todos. P�r�benizou o vere�dor C�io pelo requerimento, dest�c�ndo que o
pl�nej�mento e � colet� de d�dos são extrem�mente import�ntes. Ress�ltou que o município é
�típico, com c�r�cterístic�s distint�s de muitos outros do est�do de São P�ulo. Mencionou que,
dos 84 (oitent� e qu�tro) b�irros existentes, cerc� d� met�de está loc�liz�d� em regiões muito
úmid�s. Por isso, mesmo com � substituição e melhori�s n�s pontes de m�deir�, �s condições
climátic�s �celer�m su� deterior�ção, já que o m�teri�l não suport� bem � umid�de loc�l.
Comentou �ind� que � re�lid�de �tu�l do tr�nsporte é b�st�nte diferente d�quel� de vinte ou trint�
�nos �trás, torn�ndo �s pontes �ntig�s insuficientes p�r� suport�r o fluxo �tu�l. Enf�tizou que,
com pl�nej�mento �dequ�do e o empenho dos vere�dores n� busc� por emend�s p�rl�ment�res,
é possível �poi�r o gestor público n� re�liz�ção d�s melhori�s que � popul�ção precis� e merece.
Reiterou os cumprimentos �o vere�dor pelo requerimento e decl�rou seu voto f�vorável. —
Vere�dor Jeferson Donisete C�rdoso (4) — Cumprimentou � todos. Comentou, em rel�ção às
pontes, que em diversos loc�is h�vi� �duel�s pr�tic�mente �b�ndon�d�s e que, nest� gestão,
for�m substituíd�s �s do b�irro C�etez�l. Rel�tou t�mbém que foi construíd� um� ponte de
concreto no b�irro do vere�dor José Anésio, �tendendo � um pedido dos �gricultores loc�is.
P�r�benizou o vere�dor pelo requerimento e decl�rou seu �poio, dest�c�ndo, no ent�nto, que os
vere�dores têm � respons�bilid�de de busc�r �poio junto �os seus deput�dos p�r� � obtenção de
recursos. Ress�ltou que �s pontes dem�nd�m const�nte m�nutenção e que, mesmo que �pen�s
du�s ou três sej�m construíd�s por meio de emend�s p�rl�ment�res, tr�t�-se de um investimento
dur�douro. — O requerimento continuou em discussão, como não houve m�is vere�dores p�r�
discuti-lo, o requerimento foi coloc�do em únic� vot�ção — Aprov�do por un�nimid�de (11
� 0);Requerimento nº 110/2025 (vere�dor W�ndi Augusto Rodrigues)— “Solicit� inform�ções
sobre �s féri�s dos servidores d� p�st� d� educ�ção.” — O requerimento foi coloc�do em únic�
discussão — Vere�dor W�ndi Augusto Rodrigues (1) — Cumprimentou � todos. Escl�receu
que � motiv�ção p�r� o requerimento foi o f�to de diversos servidores o procur�rem rel�t�ndo
que for�m inform�dos, pel� Secret�ri� de Educ�ção e por seus enc�rreg�dos, de que teri�m que
fr�cion�r su�s féri�s, usufruindo 10 (dez) di�s em julho e os outros 20 (vinte) di�s � p�rtir de
j�neiro. Ress�ltou que, embor� sej� prerrog�tiv� do Executivo determin�r o período d�s féri�s
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dentro do período concessivo, o Est�tuto dos Servidores, conforme seu entendimento, est�belece
que o fr�cion�mento só pode ocorrer medi�nte solicit�ção do próprio servidor. Assim, dest�cou
que � Prefeitur� pode escolher o período d�s féri�s, m�s o fr�cion�mento exige pedido expresso
dos interess�dos. Comentou que os funcionários que o procur�r�m �firm�r�m não ter feito t�l
solicit�ção e que não desej�m fr�cion�r su�s féri�s, m�s, �ind� �ssim, for�m comunic�dos de que
isso ocorrerá. Di�nte disso, �presentou o requerimento p�r� compreender se esse dispositivo
leg�l foi observ�do, qu�l é o entendimento d� Administr�ção sobre o tem�, e qu�l o pl�nej�mento
existente p�r� evit�r que o Município sej� �lvo de futur�s �ções judici�is. — O requerimento
continuou em discussão, como não houve m�is vere�dores p�r� discuti-lo, o requerimento foi
coloc�do em únic� vot�ção — Aprov�do por un�nimid�de (11 � 0); Requerimento nº
111/2025 (vere�dor W�ndi Augusto Rodrigues) — “Solicit� inform�ções sobre o Fundo
Municip�l de S�ne�mento Ambient�l e de Infr�estrutur� de Pied�de – FUMSAIP.” — O
requerimento foi coloc�do em únic� discussão — Vere�dor W�ndi Augusto Rodrigues (1) —
Pediu dispens� d�s form�lid�des regiment�is. Explicou �os vere�dores, especi�lmente �os m�is
novos que t�lvez não estej�m f�mili�riz�dos com o tem�, que o FUMSAIP é o Fundo Municip�l
que receberi� recursos destin�dos �o s�ne�mento básico, tendo como princip�l fonte de receit�
� própri� S�besp (Comp�nhi� de S�ne�mento Básico do Est�do de São P�ulo). Segundo
regul�ment�ção d� Agênci� Regul�dor� de Serviços Públicos do Est�do de São P�ulo (Arsesp),
órgão responsável pel� regul�ção dos serviços concessionários no Est�do de São P�ulo, �té 4%
(qu�tro por cento) d� receit� brut� pode ser direcion�d� à municip�lid�de. Lembrou que, n� époc�
d� cri�ção do fundo, servidores d� S�besp de Botuc�tu estiver�m presentes e inform�r�m que,
com � �tiv�ção do FUMSAIP e � �prov�ção do Pl�no Municip�l de S�ne�mento Básico, o
município receberi� �proxim�d�mente R$ 400.000,00 (qu�trocentos mil re�is) por �no. Esses
recursos poderi�m custe�r �ções em áre�s não �tendid�s pelo sistem� convencion�l de
s�ne�mento, como inst�l�ções de biodigestores, limpez� de c�lh�s de rios e outros serviços que
o pl�no �tu�lmente não contempl� ou só �tenderá futur�mente. Dest�cou que o pl�no foi
�prov�do, à époc�, just�mente p�r� vi�biliz�r � �tiv�ção do fundo. Comentou que esse v�lor
�nu�l represent�ri� um recurso import�nte, c�p�z de lev�r águ� tr�t�d� e esgoto � divers�s
loc�lid�des �ind� c�rentes desses serviços. No ent�nto, �p�rentemente o fundo não foi �tiv�do,
ou não está sendo utiliz�do, ou, se estiver, não há tr�nsp�rênci� qu�nto à su� utiliz�ção, já que
ele e vere�dor C�io pesquis�r�m e não encontr�r�m inform�ções � respeito. Rel�tou que, em um�
reunião recente com � S�besp, questionou sobre o �ssunto, e recebeu � inform�ção de que f�lt�ri�
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document�ção por p�rte d� Prefeitur�. Sendo �ssim, dest�cou que é fund�ment�l entender o
motivo dess� demor� n� conclusão do processo de �tiv�ção, pois o Município já �cumul� um
prejuízo de m�is de R$ 400.000,00 (qu�trocentos mil re�is) por �no, v�lor que poderi� est�r sendo
investido em benefício de divers�s f�míli�s sem �cesso à águ� enc�n�d� ou cujos esgotos �ind�
são l�nç�dos � céu �berto ou em córregos, torn�ndo-se focos de doenç�s. Por fim, solicitou �
�prov�ção dos vere�dores �o requerimento, p�r� que sej� possível escl�recer se o fundo foi de
f�to �tiv�do, ou o que �ind� f�lt� p�r� su� �tiv�ção e, �ssim, vi�biliz�r �ções concret�s p�r� �
solução desse problem�. — Vere�dor C�io Cez�r d� Silv� M�rtori (2) — Pediu dispens� d�s
form�lid�des regiment�is. Rel�tou que �ssinou o requerimento junto com os vere�dores W�ndi
e Alex, dest�c�ndo que, à époc� d� vot�ção do Pl�no Municip�l de S�ne�mento Básico, houve
�mpl� discussão sobre os investimentos previstos p�r� os próximos 30 (trint�) �nos no município
de Pied�de. Dur�nte os deb�tes, percebeu-se que muitos b�irros demor�ri�m � receber os
investimentos e outros sequer est�v�m contempl�dos no pl�no. A justific�tiv� �present�d� foi �
cri�ção de um fundo municip�l, que receberi� p�rte d� �rrec�d�ção oriund� do p�g�mento pelos
serviços de águ� e esgoto, possibilit�ndo �o município re�liz�r investimentos de form� m�is ágil.
Comentou que é de conhecimento ger�l que � S�besp, empres� de c�pit�l misto — p�rte est�t�l
e p�rte priv�d� — é � detentor� d� concessão p�r� os serviços de s�ne�mento básico em Pied�de.
Disse ter sido um defensor d� �prov�ção do pl�no, desde que estivesse condicion�d� à cri�ção
do fundo, por entender que isso permitiri� à �dministr�ção municip�l re�liz�r investimentos com
m�is �utonomi� e celerid�de. Ress�ltou que, frequentemente, � S�besp re�liz� investimentos em
p�rceri� com o Município, que contribui com máquin�s, mão de obr� e �poio. No ent�nto, os
investimentos m�is signific�tivos p�rtem d� S�besp. Mesmo �ssim, dest�cou que, com um�
estim�tiv� de �rrec�d�ção de �proxim�d�mente R$ 400.000,00 (qu�trocentos mil re�is) por �no,
o fundo municip�l represent�ri� um recurso b�st�nte relev�nte p�r� �ções loc�is. Reiterou seu
voto f�vorável à �prov�ção do pl�no e à cri�ção do fundo, m�s l�mentou que, �té o momento,
não há inform�ções sobre su� regul�ment�ção, t�mpouco sobre o recebimento e �plic�ção dos
recursos. Observou que Pied�de obteve um� �v�li�ção muito b�ix� no Índice de Progresso Soci�l,
tendo o s�ne�mento básico como um dos princip�is entr�ves. Foi mencion�do que est�
respons�bilid�de não é d� municip�lid�de, m�s pontuou que � regul�ment�ção do fundo poderi�
suprir p�rte dess� dem�nd�. Dest�cou que, com o fundo instituído, regul�ment�do e oper�ndo,
Pied�de poderi� definir e execut�r investimentos em s�ne�mento de �cordo com su�s própri�s
priorid�des e necessid�des. Enf�tizou que o requerimento é de extrem� importânci�, pois � águ�
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é vid� e essenci�l à popul�ção, e o tr�t�mento de esgoto é vit�l p�r� � s�úde públic� e �
preserv�ção �mbient�l. Concluiu �firm�ndo que, se o município desej� �v�nç�r e proporcion�r
qu�lid�de de vid� à popul�ção, respeit�ndo o meio �mbiente, é imprescindível que o fundo sej�
regul�ment�do e os investimentos efetiv�mente re�liz�dos. C�so contrário, não será possível
evoluir ness�s questões. — Vere�dor Adilsom C�st�nho (3) — Pediu dispens� d�s
form�lid�des regiment�is. Disse que é f�vorável �o requerimento, pois, em seu ponto de vist�,
tr�t�-se de um recurso do município que, independentemente d� existênci� do fundo, deve est�r
�cumul�do p�r� Pied�de e não pode ser destin�do � outr� fin�lid�de. Mencionou que, se �ind�
não há regul�ment�ção e o v�lor não foi recebido, o município já possui esse mont�nte
�cumul�do, sendo necessário cri�r o fundo p�r� que poss� recebê-lo. Acrescentou que esse é um
direito do município de Pied�de. Comentou que não s�be como se dá � tr�mit�ção d�s p�rceri�s
nos loc�is benefici�dos com � extensão d� rede de águ� tr�t�d�. Ress�ltou � importânci� do
requerimento p�r� escl�recer ess� questão. Afirmou est�r certo de que esse dinheiro não está
perdido e que, mesmo que �ind� não tenh� sido envi�do �o município, ele virá, pois f�z p�rte do
Termo de Ajust�mento de Condut� (TAC) firm�do entre Pied�de e � S�besp. Observou que todos
s�bem d�s mud�nç�s ocorrid�s n� S�besp, que dificult�r�m o rel�cion�mento com o município,
o qu�l, �nteriormente, cont�v� com m�is liberd�de e, hoje, enfrent� um cenário c�d� vez m�is
fech�do e complic�do. Lembrou que situ�ção semelh�nte ocorreu com � distribuidor� de energi�
elétric�, o que gerou gr�ndes problem�s p�r� o Município, que p�ssou � ser responsável pel�
ilumin�ção públic� fornecid� pel� Elektro, mesmo sem dispor de mão de obr�, tr�nsporte e
ferr�ment�s �dequ�d�s. Em rel�ção às mud�nç�s n� S�besp, dest�cou que o dist�nci�mento entre
� empres� e o Município tem �ument�do. Disse que, como � renov�ção do contr�to com �
concessionári� será por m�is trint� �nos, é fund�ment�l m�nter um bom rel�cion�mento com �
empres�. Enf�tizou que, com esse �f�st�mento, quem m�is perde é o munícipe, pois, se o diálogo
está difícil, os investimentos torn�m-se �ind� m�is esc�ssos. Por fim, �firmou que o requerimento
tr�rá inform�ções precis�s, essenci�is p�r� que poss�m busc�r, c�d� vez m�is, melhori�s p�r� os
munícipes. — O requerimento continuou em discussão, como não houve m�is vere�dores p�r�
discuti-lo, o requerimento foi coloc�do em únic� vot�ção — Aprov�do por un�nimid�de (11
� 0); Indic�ção nº 103/2025 (vere�dor Luk�s Ad�lto Oliveir� Mor�es) — “Indic� � m�nutenção
de estr�d� municip�l que lig� os b�irros do Funil e Leites.”; Indic�ção nº 104/2025 (vere�dor
Luk�s Ad�lto Oliveir� Mor�es) — “Indic� � m�nutenção no B�irro do Ribeirão Gr�nde.”;
Indic�ção nº 105/2025 (vere�dor Luk�s Ad�lto Oliveir� Mor�es) — “Indic� � m�nutenção n�

mailto:contato@piedade.sp.leg.br


Câm�r� Municip�l de Pied�de
Ru� Eurico Cerqueir� Cés�r, 160 – Centro – Pied�de – SP CEP 18170-091Telefone: (15) 3244-1377 - Site: www.pied�de.sp.leg.brE-m�il: cont�to@pied�de.sp.leg.br

Estr�d� Vicin�l Antônio Vichi - B�irro dos Leites.” Encerr�d� � leitur� d�s m�téri�s, foi p�ss�d�
� p�l�vr� �os vere�dores inscritos em TEMA LIVRE: Vere�dor Alex�ndre Pereir� (1) —
Cumprimentou � todos. Re�firmou o que disse n� sem�n� p�ss�d� sobre � emend� no v�lor de
R$ 400.000,00 (qu�trocentos mil re�is), destin�d� pelo Deput�do Alex�ndre Leite p�r�
p�viment�ção �sfáltic�. Informou que dois b�irros já for�m c�d�str�dos p�r� serem benefici�dos
e, c�so � C�ix� Feder�l �prove o projeto, �nunci�rá qu�is são. Sobre � denúnci� �present�d�
contr� ele, p�r�benizou e �gr�deceu � todos os vere�dores pel� vot�ção, dest�c�ndo que �s
diferenç�s polític�s entre situ�ção e oposição for�m deix�d�s de l�do e � decisão foi tom�d�
como deveri� ser. Comentou que � C�s� recebeu � denúnci� de um munícipe e �lertou sobre �
necessid�de de �lter�r o Regimento Interno, p�r� que tod�s �s denúnci�s sej�m tr�t�d�s de form�
p�droniz�d�. Lembrou de situ�ções �nteriores em que denúnci�s for�m enc�minh�d�s
primeir�mente à Comissão de Étic� e, depois, �o Plenário. No ent�nto, dest� vez, por orient�ção
d� Procur�dori�, � denúnci� foi envi�d� primeiro �o Plenário, que decidiu se o c�so deveri� seguir
à Comissão. Ress�ltou que, como existem dois procur�dores com entendimentos distintos, é
fund�ment�l est�belecer esse fluxo de m�neir� cl�r� no Regimento Interno. Demonstrou
s�tisf�ção pelo f�to de � denúnci� ter sido lid� e �present�d� �o Plenário, g�r�ntindo tr�nsp�rênci�
�o processo. Registrou que, em nenhum momento, entrou em cont�to com os vere�dores p�r�
pedir votos contrários à denúnci�, diferentemente d� pesso� que � �presentou, que teri� procur�do
p�rl�ment�res pedindo �poio. Afirmou que deixou � denúnci� tr�mit�r �té cheg�r �o Plenário,
permitindo que c�d� vere�dor vot�sse de �cordo com su� consciênci�. Reforçou que todo o
processo foi conduzido com tr�nsp�rênci� e que � vot�ção unânime demonstrou que não houve
qu�lquer infr�ção de su� p�rte. Disse que � denúnci� er� v�zi� e sem conteúdo, pois �leg�v� que
� pesso� se sentiu ofendid�, m�s não especific�v� em que momento ou de que form�. F�lou �ind�
que �s crític�s são comuns � todos e não configur�m crime. Qu�nto à �leg�ção de que o
denunci�nte teve su� im�gem m�nch�d�, �rgumentou que isso � própri� pesso� já f�z consigo
mesm�. Concluiu que os vere�dores entender�m que não houve f�lt� de étic� de su� p�rte e �
denúnci� foi devid�mente �rquiv�d�. Agr�deceu nov�mente � todos os vere�dores e à C�s�, por
permitir que � denúnci� cheg�sse �o Plenário, fosse lid� e �mpl�mente divulg�d�, result�ndo em
um� vot�ção unânime de 11 (onze) votos � 0 (zero). — Vere�dor C�io Cez�r d� Silv� M�rtori
(2) — Pediu dispens� d�s form�lid�des regiment�is. Disse que �presentou um� indic�ção
rel�cion�d� à substituição d�s pl�c�s com nomes de ru�s, devido à instituição dos Códigos de
Endereç�mento Post�l (CEPs) próprios p�r� c�d� logr�douro. Comentou que ess�s �lter�ções
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poderi�m ocorrer, princip�lmente, n�s ru�s nome�d�s recentemente. T�mbém sugeriu que, nos
c�sos em que �s ru�s recebem nomes de pesso�s homen�ge�d�s, sej� incluíd� um� breve
identific�ção sobre quem foi ess� pesso�, se ocupou c�rgo público ou teve �lgum� função de
dest�que n� socied�de, pois isso �jud� � preserv�r � históri� e � memóri� do homen�ge�do.
Acrescentou que todos os homen�ge�dos prest�r�m relev�ntes serviços à comunid�de. Como
exemplo, citou � pl�c� d� Ru� José B�tist�, que especific� que ele foi vere�dor e indic� os �nos
de seu m�nd�to. Esper� que o Poder Público �colh� ess�s sugestões, inst�l�ndo nov�s pl�c�s com
os respectivos CEPs e com um� breve descrição do homen�ge�do, �lém de substituir �s pl�c�s
que estej�m deterior�d�s, �dot�ndo esse novo p�drão. Em rel�ção �o desc�rte irregul�r de lixo,
comentou que um dos pontos m�is críticos está loc�liz�do entre os b�irros S�ntos e P�iol, no
c�minho p�r� � Vil� Élvio, um roteiro turístico, onde frequentemente são registr�d�s im�gens do
loc�l, revel�ndo o gr�nde volume de lixo deposit�do for� d�s c�ç�mb�s. Afirmou que p�rte do
problem� se deve à f�lt� de conscientiz�ção d� popul�ção, que, �o encontr�r � c�ç�mb� chei�,
�c�b� desc�rt�ndo o lixo no chão, contribuindo p�r� o �cúmulo. No ent�nto, �pontou que o
problem� é �ind� m�is profundo, envolvendo � �usênci� de um progr�m� de colet� seletiv�, de
conscientiz�ção �mbient�l e turístic�, �lém d� f�lt� de pl�c�s indic�tiv�s que não �pen�s proíb�m
o desc�rte, m�s que t�mbém expliquem os imp�ctos neg�tivos dess� prátic� p�r� � s�úde públic�
e o turismo. Observou, �ind�, � insuficiênci� de contêineres p�r� o depósito �dequ�do dos
resíduos. Ress�ltou que o município não possui um� polític� efic�z de recicl�gem e educ�ção
�mbient�l, e que � esc�ssez de c�ç�mb�s e contêineres contribui p�r� cen�s degr�d�ntes,
extrem�mente prejudici�is à s�úde públic� e �o turismo. Dest�cou que � situ�ção demonstr� um�
f�lt� de gestão e de �dministr�ção neste setor, o que é muito preocup�nte. Por isso, solicitou que
ess�s questões sej�m enfrent�d�s com urgênci�, p�r� que Pied�de poss� �v�nç�r n� s�úde públic�
e no turismo. Outro tem� �bord�do foi � c�us� �nim�l. Informou que houve � tr�nsferênci� d�
respons�bilid�de d� p�st� d� S�úde p�r� � do Meio Ambiente, porém sem que fossem fornecid�s
�s estrutur�s �dequ�d�s. Comentou que, embor� tenh� sido public�do e respondido em
requerimentos que seri� �present�do � est� C�s� de Leis um projeto de lei p�r� regul�ment�r ess�
questão, �té o momento ele não foi envi�do, t�mpouco houve �ções efetiv�s p�r� estrutur�r �
c�us� �nim�l. O result�do, segundo ele, é �mpl�mente conhecido: o �b�ndono recorrente de
�nim�is, princip�lmente cães e g�tos. Mencionou que o setor não cont� com fisc�is p�r� �tender
às denúnci�s de m�us-tr�tos, �s qu�is, segundo ele, são frequentes e gr�víssim�s. Rel�tou o c�so
de um� munícipe que denunciou m�us-tr�tos e recebeu como respost� que não h�vi� previsão de
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�verigu�ção, o que resultou n� morte do �nim�l. Dest�cou que �lgo precis� ser feito com
urgênci�. Qu�nto às emend�s p�rl�ment�res, disse que há um �no está disponível p�r� � Prefeitur�
um� emend� d� Deput�d� M�ri� Lúci� Am�ry no v�lor de R$ 200.000,00 (duzentos mil re�is)
destin�d� � um mutirão de c�str�ções. Ress�ltou que o �b�ndono de �nim�is é consequênci�
diret� d� f�lt� de c�str�ção e d� �usênci� de um� polític� públic� eficiente de controle
popul�cion�l de cães e g�tos. Comentou que é urgente um� �ção efetiv� nesse sentido. Sobre
mobilid�de urb�n�, �firmou que �present�rá um requerimento question�ndo qu�l o pl�nej�mento
d� Administr�ção em rel�ção à �cessibilid�de n�s c�lç�d�s. Disse que, em respost� �nterior, foi
inform�do que é necessário �dequ�r � legisl�ção sobre � construção de muros e c�lç�d�s por
p�rte dos p�rticul�res, porém o projeto de lei correspondente �ind� não foi envi�do � est� C�s�.
Acrescentou que é preciso construir c�lç�d�s nos imóveis públicos e rep�r�r �quel�s que se
encontr�m d�nific�d�s. Citou que, embor� tenh� sido �nunci�do o c�lç�mento no conjunto
h�bit�cion�l dos Coti�nos, o que considerou positivo, é igu�lmente necessário que outr�s
c�lç�d�s pertencentes �o poder público sej�m reform�d�s. Concluiu �firm�ndo que o projeto de
lei precis� ser envi�do e que o Poder Público deve cumprir su�s obrig�ções nos imóveis
municip�is. — Vere�dor Isidoro Poly de Brito (2)—Cumprimentou � todos. Comunicou que,
�lém de cobr�rem, t�mbém busc�m �tiv�mente soluções, e que nest� qu�rt�-feir� est�rá indo �
Br�síli�, onde tem �lgum�s �gend�s e pretende vi�biliz�r � destin�ção de emend�s p�rl�ment�res
p�r� o município de Pied�de. Agr�deceu � diversos secretários que têm lhe �tendido, dentro do
possível. Dest�cou que, embor� nem todos, � m�iori� tem demonstr�do b�st�nte �tenção.
Mencionou que ir � Br�síli� é um sonho, pois nunc� esteve n� c�pit�l, e que tem o desejo de
represent�r o município e os vere�dores, busc�ndo, de �lgum� form�, tr�zer recursos. Comentou
que, �o conseguir emend�s, quem g�nh� é o município e, princip�lmente, os cid�dãos, que p�g�m
seus impostos e merecem ter su�s dem�nd�s �tendid�s. Encerrou �firm�ndo que há necessid�des
em todos os setores e que su� intenção é col�bor�r d� melhor form� possível. — Vere�dor
W�ndi Augusto Rodrigues (3) — Pediu dispens� d�s form�lid�des regiment�is. Lembrou que
hoje complet� qu�tro �nos d� reunião com � S�besp �cerc� do Pl�no Municip�l de S�ne�mento
Básico e do fundo correspondente. Comentou sobre �s questões envolvendo estr�d�s e pontes,
�firm�ndo que norm�lmente evit� recorrer �o Ministério Público ness�s situ�ções, m�s que teve
que �present�r um c�so nest� sem�n�. Escl�receu que se tr�t� d� estr�d� do b�irro L�vr�s Velh�s,
pois diversos mor�dores o procur�r�m devido à su� condição intr�nsitável. Explicou que decidiu
lev�r esse c�so em p�rticul�r �oMinistério Público porque p�is e �lunos rel�t�r�m que �s cri�nç�s
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estão perdendo �ul�, já que o ônibus d� Prefeitur� não consegue m�is �cess�r � estr�d�. Em di�s
frios e chuvosos, o p�i precis� lev�r � cri�nç� c�minh�ndo di�ri�mente por um� distânci� entre
300 (trezentos) e 500 (quinhentos) metros. Dest�cou que, qu�ndo �tu�v� como monitor de
tr�nsporte, f�zi� �quel� linh�, e o ônibus costum�v� p�ss�r pelo loc�l por volt� d�s 6h30.
Mencionou que um� cri�nç� precis�r c�minh�r nesse horário, mesmo em temper�tur�s norm�is,
já é cruel, e nos di�s m�is frios e chuvosos, os �lunos �c�b�m f�lt�ndo às �ul�s. Por isso, em
defes� do direito de �cesso à educ�ção e do direito de ir e vir, enc�minhou o c�so �o Ministério
Público. Comentou �ind� que os mor�dores �leg�m já ter protocol�do solicit�ções n� Prefeitur�
desde o início do �no, m�s �té o momento nenhum� medid� foi tom�d�. Qu�nto às pontes, disse
ter conseguido este �no que o Ministério Público �cion�sse � Prefeitur� devido à situ�ção de um�
ponte no b�irro S�r�puí dos Lim�s. Segundo ele, � ponte est�v� b�st�nte deterior�d�, os
mor�dores procur�r�m � Prefeitur�, os vere�dores fizer�m indic�ções, m�s o problem� não foi
resolvido. Assim, levou o c�so �o Ministério Público, que estipulou um pr�zo p�r� que �
Prefeitur� solucion�sse � situ�ção. Felizmente, � ponte foi reconstruíd� e ele esper� que o mesmo
�conteç� com � estr�d� de L�vr�s Velh�s. Comentou que �lguns mor�dores t�mbém o
procur�r�m � respeito d� estr�d� do Miguel Russo, n� subid� do Tuc�no. Admitiu, no ent�nto,
que �ind� não conhece � referid� estr�d�. — Ap�rte vere�dor Adilsom C�st�nho — Informou
que se ch�m� Miguel Tuc�no. — Continuou o or�dor — Agr�deceu pel� inform�ção e
continuou rel�t�ndo que mor�dores inform�r�m que � estr�d� Miguel Tuc�no encontr�-se
intr�nsitável. Inclusive, org�niz�r�m um grupo p�r� re�liz�r um r�teio e tent�r consert�r � estr�d�
por cont� própri�. Afirmou que isso represent� um verd�deiro desrespeito �o cid�dão, que p�g�
seus impostos e �ind� precis� contribuir com “v�quinh�s” p�r� custe�r um serviço que é
obrig�ção do poder público. Disse que não se pode culp�r �s chuv�s, pois só chove há dois ou
três di�s, sendo que houve meses de esti�gem em que o serviço poderi� ter sido execut�do.
Ress�ltou que não houve qued� n� �rrec�d�ção, nem �umento no preço de combustível ou de
pedr�s, justific�tiv�s ess�s já utiliz�d�s �nteriormente. Port�nto, �firmou desconhecer qu�l será
� nov� desculp� p�r� � �tu�l situ�ção d�s estr�d�s, que estão fic�ndo em condições c�d� vez m�is
deploráveis. Ress�ltou que �lgo precis� ser feito, pois não é sustentável continu�r �cion�ndo o
Ministério Público e depender d� inici�tiv� dos mor�dores p�r� resolver questões que são de
respons�bilid�de d� municip�lid�de. Mencionou, �ind�, um c�so ocorrido n� sem�n� p�ss�d�
envolvendo creches. Informou que está di�log�ndo com � mãe e que, nest� sem�n�, visit�rá �
creche e � Secret�ri� de Educ�ção p�r� entender melhor � situ�ção. No ent�nto, �proveitou p�r�
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ch�m�r � �tenção dos vere�dores sobre um tem� que consider� urgente. Comentou que foi
�prov�do nest� C�s� Legisl�tiv� um projeto de lei que obrig� tod�s �s escol�s, creches e unid�des
educ�cion�is do município, incluindo seus entornos, � serem monitor�d�s por câmer�s. No
ent�nto, o pr�zo p�r� o Executivo implement�r ess� medid� se esgotou há m�is de dois �nos e
meio, e, �té o momento, n�d� foi feito. Explicou que fez um requerimento e foi inform�do de que
um projeto est�v� sendo prep�r�do; em outro requerimento, �leg�r�m questões orç�mentári�s.
Acrescentou que fez um� emend� no orç�mento p�r� ess� fin�lid�de, m�s mesmo �ssim �
inst�l�ção d�s câmer�s não foi re�liz�d�. Di�nte dos recentes �contecimentos, dest�cou que �
segur�nç� n�s unid�des educ�cion�is é um dos princip�is �pelos d� popul�ção. Reforçou que �
lei deve ser cumprid�. Se o prefeito não tinh� � intenção de implementá-l�, deveri� tê-l� vet�do.
No ent�nto, ele s�ncionou � lei, que p�ssou � ser válid� e, port�nto, obrig�tóri�. Lembrou,
inclusive, que há previsão leg�l p�r� esse tipo de condut�, conforme o Decreto-Lei nº 201, de 27
de fevereiro de 1967, que c�r�cteriz� como crime de respons�bilid�de do prefeito o
descumprimento de legisl�ção municip�l, est�du�l ou feder�l, bem como de decisões judici�is.
Assim como deix�r de �tu�liz�r o Pl�no Municip�l de S�ne�mento Básico dentro do pr�zo leg�l
de dois �nos ou não �ssegur�r � tr�nsp�rênci� n�s fil�s d� s�úde t�mbém configur�m
descumprimento d� lei. Disse que, m�is cedo ou m�is t�rde, � cont� cheg�, e � popul�ção cobr�
providênci�s. Esse é um dos c�sos em que � popul�ção exige que � lei sej� cumprid� e �s câmer�s
sej�m inst�l�d�s n�s unid�des educ�cion�is, g�r�ntindo � segur�nç� de �lunos e funcionários.
Outro ponto �bord�do foi � questão do Kit Robótic�. Disse que já h�vi� feito um� denúnci� há
�lguns �nos, que está em trâmite, e que o c�so recentemente voltou à mídi�, sendo public�do no
port�l G1. Ress�ltou que todos conhecem os det�lhes, m�s o que surpreende é o �bsurdo d�
situ�ção, já que um� períci� feit� pelo Centro de Apoio à Execução (CAEx), órgão do Ministério
Público, concluiu que nenhum outro município �dquiriu t�ntos kits qu�nto Pied�de. Afirmou que
não é ele quem está dizendo isso, e sim o próprio Ministério Público, que const�tou que Pied�de
é um “ponto for� d� curv�”. Além disso, o MP �pontou que o Município p�gou um v�lor muito
�cim� do pr�tic�do e que � empres� vencedor� d� licit�ção é consider�d� um� empres� f�nt�sm�.
Di�nte disso, pediu um� �pur�ção urgente por p�rte do Ministério Público. Informou que
�gend�rá um� reunião com o promotor p�r� entender por que os processos estão demor�ndo t�nto
p�r� tr�mit�r. Comentou que todos s�bem que Pied�de é um� v�r� de entrânci� e que, com �
promoção de promotores, o município frequentemente fic� sem represent�nte do MP por longos
períodos. No momento, há um promotor em substituição, m�s, mesmo �ssim, defendeu que os
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c�sos não podem fic�r p�r�lis�dos. Citou como exemplo Soroc�b�, onde houve �té bloqueio de
recursos d� cont� do prefeito em um c�so semelh�nte �o de Pied�de. Em Soroc�b� o processo já
está próximo d� sentenç�, e �qui é preciso f�zer o inquérito �v�nç�r. P�r� fin�liz�r, comentou
sobre o muro d� escol� dos Oliveir�s. Questionou os vere�dores se tinh�m conhecimento do
v�lor p�go pel� obr� e escl�receu que o muro de 80 m² (oitent� metros qu�dr�dos) custou
R$ 220.000,00 (duzentos e vinte mil re�is). Após convers�r com engenheiros e empreiteiros,
concluiu que, mesmo um v�lor de R$ 80.000,00 (oitent� mil re�is) já seri� elev�do, m�s o que �
Prefeitur� p�gou, por meio de contr�to emergenci�l, foi de R$ 220.000,00 (duzentos e vinte mil
re�is). Explicou que, entre � qued� do muro e � contr�t�ção, houve tempo hábil p�r� re�liz�r
licit�ção. Segundo � t�bel� d� Comp�nhi� de Desenvolvimento H�bit�cion�l e Urb�no do Est�do
de São P�ulo - CDHU, que serve de p�râmetro de preços, o custo do metro qu�dr�do de um muro
de �rrimo é de R$ 1.000,00 (mil re�is). No c�so em questão, o v�lor foi de R$ 2.750,00 (dois mil
setecentos e cinquent� mil re�is) por metro qu�dr�do.— Ap�rte vere�dor Isidoro Poly de Brito
— Perguntou se este v�lor inclui o m�teri�l ou se é somente p�r� mão de obr�.— Continuou o
or�dor—Respondeu que �credit� est�rem incluídos � mão de obr� e o m�teri�l. Comentou que,
�ind� est� sem�n�, visit�rá � escol�, pois os p�is rel�t�r�m que � empres� foi contr�t�d� p�r�
construir o muro inteiro, m�s um� p�rte foi re�proveit�d�. Ress�ltou que o v�lor do muro já er�
elev�do e, �ind� �ssim, houve re�proveit�mento de p�rte d� estrutur�. Afirmou que existem
outr�s questões rel�cion�d�s �o c�so, que por or� prefere não expor, m�s que torn�m � situ�ção
�ind� m�is estr�nh�. — Vere�dor Adilsom C�st�nho (4) — Pediu dispens� d�s form�lid�des
regiment�is. Comentou que, pelos c�n�is de comunic�ção, é possível ver � profund� tristez�
c�us�d� pel� guerr�, não �pen�s �os p�íses diret�mente envolvidos, m�s à popul�ção em ger�l.
F�lou sobre �s fil�s nos hospit�is, com t�nt�s cri�nç�s e pesso�s lut�ndo pel� vid�, cl�m�ndo pel�
misericórdi� de Deus e busc�ndo, �tr�vés d� medicin�, � cur� p�r� doenç�s muit�s vezes
incuráveis; mesmo �ssim, �s pesso�s não perdem � fé. Dest�cou que é l�mentável, em pleno �no
de 2025, um� popul�ção civiliz�d� cheg�r �o ponto de ir p�r� � guerr�. Ress�ltou o qu�nto isso
é triste. Rel�tou que se vê t�mbém � lut� dos vere�dores e su� preocup�ção com o dinheiro
público, tr�zendo recursos e tent�ndo �uxili�r � popul�ção de ummunicípio extenso, onde muit�s
pesso�s vivem em situ�ção de vulner�bilid�de e dependem d� �jud� do governo p�r� obter
�limentos e medic�mentos. Explicou que �bordou esses tem�s porque tod�s ess�s pesso�s estão
lut�ndo pel� vid� e por melhores condições de s�úde. No ent�nto, �o �ssistir ou ouvir os
noticiários sobre pesso�s se m�t�ndo e os conflitos envolvendo c�d� vez m�is p�íses, demonstrou
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gr�nde preocup�ção. Dest�cou que, de �lgum� form�, tudo isso �fet� o Br�sil, mesmo que o p�ís
não se envolv� diret�mente. O reflexo dos conflitos mundi�is, �lém d� tristez�, c�us� imp�ctos
neg�tivos em diversos setores. Mud�ndo de tem�, comentou sobre o inverno e o �umento d�s
pesso�s em situ�ção de ru� em Pied�de. Dest�cou �s oper�ções re�liz�d�s n� cr�colândi� em São
P�ulo e mencionou � bond�de do povo pied�dense, que costum� �jud�r ess�s pesso�s, tr�t�ndo-
�s com dignid�de, �lgo r�ro nos gr�ndes centros urb�nos. No ent�nto, refletiu que ess�
generosid�de �c�b� �tr�indo m�is pesso�s em situ�ção de ru� p�r� o município. Ress�ltou que �
previsão p�r� qu�rt�-feir� é de 4 °C (qu�tro gr�us Celsius) e rel�tou ter im�gin�do ess�s pesso�s
sem cobertor e sem �liment�ção. Disse que isso o entristece profund�mente, pois, mesmo
�jud�ndo um� ou outr� pesso�, não há um progr�m� estrutur�do p�r� �tender ess� popul�ção.
Rel�tou que s�iu de c�s� �ind� de m�drug�d� e contou dez pesso�s em situ�ção de ru� em um
trecho de cerc� de 3 km (três quilômetros) e ficou �ind� m�is �b�l�do �o reconhecer dois deles,
ex-funcionários, bons profission�is. Inclusive, p�rou p�r� �lert�r um deles sobre o risco d�
fri�gem. Emocionou-se �o lembr�r de um �ntigo funcionário que, �pós ingerir bebid� �lcoólic�,
c�iu e morreu de frio n� ru�. Disse que todos o conheci�m: um mor�dor do Bom P�stor, ch�m�do
Antônio “G�lo”. Rel�tou que ele er� um homem forte, tr�b�lh�dor e ótimo jog�dor de futebol.
Confessou que ess�s lembr�nç�s o �fligem, pois ele é hum�no. Comentou que conversou com os
dois homens, um er� c�rpinteiro, o outro pedreiro, profissões v�loriz�d�s �tu�lmente. Disse que
muitos �c�b�m ness� situ�ção por cont� de decepções, dependênci� de álcool ou drog�s, o que
é extrem�mente triste. Revelou que, di�nte dess�s situ�ções, cheg� � perder o sono, por não
conseguir �jud�r � todos. Defendeu que ummunicípio tão rico em �limentos precis� se mobiliz�r,
incluindo � Prefeitur�, os vere�dores e � popul�ção, p�r� cri�r um esp�ço onde ess�s pesso�s
poss�m se �liment�r à noite, com um� sop� quente ou �lgo simples que não custe muito. Afirmou
que vem refletindo muito sobre um projeto nesse sentido, especi�lmente neste período de
inverno, e que tem fé de que, com � �jud� de Deus, conseguirá re�liz�r. Mencionou que �lgum�s
pesso�s já distribuem sop�, m�s muitos dos que vivem n�s ru�s estão tão fr�giliz�dos que sequer
conseguem se �liment�r �dequ�d�mente. Sugeriu cri�r um ponto fixo, �proveit�ndo prédios
públicos des�tiv�dos, equip�dos com um fogão industri�l e um� p�nel� de pressão. Acredit� que,
se pedir �limentos nos g�lpões de benefici�mento do município, encontr�rá �poio, pois s�be que
�s pesso�s têm um bom cor�ção. Confessou que sofre muito com ess� re�lid�de, pois, �lém de
tod�s �s obrig�ções diári�s, muit�s vezes f�lt� tempo p�r� �gir d� form� como gost�ri�. Aind�
�ssim, defendeu que o poder público precis� tom�r � inici�tiv�. Disse �credit�r que, em breve,

mailto:contato@piedade.sp.leg.br


Câm�r� Municip�l de Pied�de
Ru� Eurico Cerqueir� Cés�r, 160 – Centro – Pied�de – SP CEP 18170-091Telefone: (15) 3244-1377 - Site: www.pied�de.sp.leg.brE-m�il: cont�to@pied�de.sp.leg.br

conseguirá �v�nç�r nesse propósito, porque � situ�ção é re�lmente doloros�. Reconheceu que,
entre ess�s pesso�s, há c�sos difíceis, m�s ress�ltou que � m�iori� não é �ssim. Muitos estão em
condições tão vulneráveis por c�us� d� depressão, do álcool ou d�s drog�s. Não h�vendo m�is
vere�dores inscritos em Tem� Livre, o senhor presidente decl�rou encerr�do o Expediente e
consultou os vere�dores sobre � dispens� do interv�lo regiment�l. Aprov�d� � dispens�, foi d�do
início à p�ut� d�ORDEMDODIA: 1) Projeto de Lei nº 14/2025 (vere�dor José Anésio X�vier
Lemes) — “Dá denomin�ção de Estr�d� Municip�l Ichiro T�keuchi à PDD-167.” — O projeto
de lei foi coloc�do em únic� discussão — Vere�dor José Anésio X�vier Lemes (1) — Pediu
dispens� d�s form�lid�des regiment�is. Pediu �poio �o projeto, ress�lt�ndo su� gr�nde
importânci�. Afirmou que, � p�rtir do momento em que �s estr�d�s forem ofici�liz�d�s e
devid�mente identific�d�s, � locomoção se torn�rá muito m�is prátic�. Citou como exemplo o
município de Pil�r do Sul, que já possui divers�s estr�d�s com denomin�ção ofici�l. Reforçou o
pedido de �prov�ção do projeto, dest�c�ndo que � ofici�liz�ção f�cilit� o tr�b�lho dos vere�dores
e tr�z benefícios à org�niz�ção do território. Comentou que, qu�ndo os dem�is vere�dores
t�mbém estiverem identific�ndo �s estr�d�s, poderão cont�r com seu �poio, pois isso torn�rá o
município m�is visível e proporcion�rá m�ior tr�nquilid�de à popul�ção. — O projeto de lei
continuou em discussão, como não houve m�is vere�dores p�r� discuti-lo, o projeto de lei foi
coloc�do em únic� vot�ção — Aprov�do por un�nimid�de (11 � 0); 2) Projeto de Decreto
Legisl�tivo nº 11/2025 (vere�dor Alex�ndre Pereir�) — “Confere à �tlet� R�quel B�rreto de
Oliveir� � distinção do Mérito Esportivo do Município de Pied�de.” — O projeto de decreto
legisl�tivo foi coloc�do em únic� discussão, como não houve vere�dores p�r� discuti-lo, o projeto
de decreto legisl�tivo foi coloc�do em únic� vot�ção — Aprov�do por un�nimid�de (12 � 0);
3) Moção nº 7/2025 (vere�dor Isidoro Poly de Brito) — “Moção de �pl�usos �o Vinicius
Proenç�.” — A moção foi coloc�d� em únic� discussão — Vere�dor Isidoro Poly de Brito (1)
— Pediu � �prov�ção d� moção, por se tr�t�r de um� cri�nç� de �pen�s 6 (seis) �nos que vem
represent�ndo o município por meio d� ginástic� �rtístic�. Informou que o menino reside no
b�irro P�ul�s e Mendes e pertence � um� f�míli� b�st�nte conhecid�. Dest�cou que Vinicius já
vem �cumul�ndo diversos troféus �o longo de su� tr�jetóri�. Agr�deceu à S�brin�, mãe do g�roto
Ric�rdo, d� f�míli� do senhor João Cl�udino, que reconheceu nesse menino o t�lento e � p�ixão
pel� ginástic�. — A moção continuou em discussão, como não houve m�is vere�dores p�r�
discuti-l�, � moção foi coloc�d� em únic� vot�ção — Aprov�d� por un�nimid�de (11 � 0); 4)
Projeto de Lei nº 29/2024 (Poder Executivo) — “Dispõe sobre � �prov�ção do Pl�no Diretor de
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Turismo de Pied�de e dá outr�s providênci�s.” — O projeto de lei foi coloc�do em segund�
discussão, como não houve vere�dores p�r� discuti-lo, o projeto de lei foi coloc�do em segund�
vot�ção — Aprov�do por un�nimid�de (11 � 0). Não h�vendo m�is m�téri�s n� ORDEM DO
DIA, não h�vendo vere�dores inscritos em Explic�ção Pesso�l, o senhor presidente decl�rou
encerr�d� � sessão ordinári� às 20h54. Eu, Isidoro Poly de Brito, 1° Secretário d� Mes� Diretor�
deste Poder Legisl�tivo, �utorizei � tr�nscrição dest� �t� que será submetid� �o Plenário,
oportun�mente.

Adilsom C�st�nho Luk�s Ad�lto Oliveir� Mor�esPresidente Vice-Presidente

Isidoro Poly de Brito Edv�ldo Vicente Ferreir�1º Secretário 2º Secretário
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